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Papai Noel vermelho 
é Marketing

Uma campanha de soli-
dariedade direcionada es-
pecificamente aos idosos 
foi lançada em Cuiabá e 
Várzea Grande por alunas 
e uma professora do curso 
de Fisioterapia há cerca de 
um mês. Nela, os próprios 
idosos do Lar São Vicente 
de Paulo mostravam qual 
presente queriam ganhar 
escrevendo-os em qua-
dros e postando as fotos 
nas mídias sociais, espe-
cialmente o Facebook.

Muitas das obras foram 
produzidas recentemente e, 
outras, cujo teor procura dar 
visibilidade à atrizes e atores 
negros, garante a assessoria 
da secretaria de Estado de 
Cultura, responsável pela rea-
lização da Mostra. E há um 
adicional desta feita consti-
tuído de apresentações artís-
ticas relacionadas à vivência 
afrodescendente brasileira. 
Anunciado anteriormente, o  
cineasta Joel Zito Araújo foi 
confirmado.

Deu tão certo que tor-
nou-se viral e se espalhou 
por todo o país. Nas fotos, 
pedidos comoventes e sin-
gelos como “um vestido 
colorido e um abraço”; 
simples, mas claramen-
te necessários feito “um 
chinelo e um hidratante”. 
Todas coisas que parecem 
completamente acessí-
veis aos mais jovens, mas 
às quais eles muitas vezes 
tem dificuldade de conse-
guir.

Após a polêmica envol-
vendo os realizadores, cura-
doria e representantes do ati-
vismo pelos direitos do povo 
preto, será realizada entre os 
dias 13 e 15 de dezembro, no 
Cine Teatro Cuiabá, a Mostra 
de Cinema Negro. Serão vá-
rias sessões, diversos filmes 
e entrada livre. Seguindo o 
recomendado por represen-
tantes da cultura afrodescen-
dente, vão ser exibidas obras 
de cineastas negros de várias 
regiões do país.
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Hoje

64ª posição

Convite

Marcha ré

Reforma Tributária

Péssimo

Acits

Para trás

Para reforçar o pedido, 
representantes do Sindi-
cato do Comércio Varejis-
ta , Acits e CDL de Tangará 
da Serra realizarão hoje, 
12 de dezembro, uma reu-
nião com os deputados 
estaduais  Wagner Ramos 
(PSD) e Saturnino Masson 
(PSDB). “Nós convida-
mos os  Wagner Ramos e 
Saturnino Masson,  para 
discutirmos a Reforma 
Tributária”,  comenta o 
presidente do Sincovatan, 
Pedro Galli.

O resultado da avalia-
ção internacional do ensino 
médio brasileiro pelo PISA, 
publicado nesta semana, foi 
um desastre. Entre 70 países 
avaliados pela OCDE, o Brasil 
ficou na posição 64. Foram 
avaliados 23 mil jovens bra-
sileiros entre 15 e 16 anos 
de idade de escolas públicas 
(74%) e também das parti-
culares. Todas saíram mal. 
De três em três anos analisa-
se três áreas: matemática, 
ciências e leitura.

A conversa está marcada 
para às 8h, no auditório da 
Associação Comercial. A reu-
nião é aberta à sociedade, 
em especial os empresários 
locais, para juntos com os 
deputados discutirem a pro-
posta do Estado, assim como 
pedir o apoio dos mesmos na 
votação. “Nós queremos que 
os deputados votem contra a 
aprovação desta lei este ano, 
para que possamos discutir 
durante o ano de 2017 e as-
sim ser aplicada somente em 
2018”, complementou.

 Nas três, o Brasil andou 
para trás se comparado com 
o Pisa de 2012. O atual minis-
tro da Educação chamou o 
resultado de ‘tragédia‘. Bota 
tragédia nisso. A maioria dos 
estudantes brasileiros não 
consegue nem interpretar 
um texto simples em leitura. 
Daí a grande preocupação 
com a redação no Enem. Se 
não conseguem ler direito 
um texto, como conseguir 
fazer uma redação adequada 
sobre esse ou aquele tema?

 “Então estamos con-
vidando todos os comer-
ciantes, todos aqueles 
que se interessam pela 
reforma tributária, pois 
esta irá atingir a todos, 
principalmente o consu-
midor. Queremos uma 
coisa definida para que 
o Estado de Mato Grosso 
possa trabalhar”. Por isso 
estamos pedindo apoio 
dos deputados da nossa 
região para que venham 
votar junto com os co-
merciantes”, finaliza.

A preocupação cres-
ceu porque o orçamento 
do MEC subiu mais de 
três vezes nos últimos 12 
anos, passou de 43 bi-
lhões para 130 bilhões. E 
continuamos a andar de 
marcha ré. O Ministro da 
Educação diz que a maior 
parte desse orçamento 
vai para o ensino supe-
rior, que vai buscar meios 
de mudar essa equação e 
dirigir mais recursos para 
o ensino fundamental.

A Frente Parlamentar 
em Defesa do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
recebeu na última quarta-
feira, 7, um parecer com os 
apontamentos da Fecomér-
cio quanto ao projeto da 
Reforma Tributária protoco-
lado na Assembleia Legisla-
tiva no início da semana. O 
documento foi acompanha-
do de um pedido da enti-
dade de classe para que os 
deputados estaduais adiem 
a votação da proposta de 
autoria do Poder Executivo.

Índices de avaliação estu-
dantil com resultados aquém 
do ideal, elevado percentual 
de evasão, uma centena de 
escolas que precisam ser 
reconstruídas e baixo or-
çamento. Esses são alguns 
dos problemas listados pelo 
secretário de Estado de Edu-
cação, Marco Marrafon. Ele 
chamou a atenção para a ne-
cessidade de se tomar “me-
didas drásticas” para garantir 
a melhoria do Ensino Médio 
no Estado.

A imprensa tem desempenhado um papel fundamental no processo de depuração política que 
o Brasil vem passando, divulgando e repercutindo o processo de investigação denominado Lava 
Jato, da mesma forma como foi essencial na cobertura do processo do Mensalão. Essa foi a opi-

nião do conselheiro presidente do TCE-MT Antonio Joaquim, expressa em debate com membros 
da Associação Luverdense de Imprensa (ALI), na sexta-feira, em Lucas do Rio Verde.

Convidado pela diretoria da ALI para debater sobre os desafios da imprensa na fiscalização do 
poder público, ao final da assembleia geral de eleição dos seus novos dirigentes, o conselheiro 

convidou os associados da entidade a usarem o Tribunal de Contas como banco de informações 
sobre gestão pública.

“Os Tribunais de Contas são imensos armazéns de informações, pois todos os órgãos públicos, 
obrigatoriamente, têm que lhes enviar balancetes mensais sobre a gestão de recursos públicos”, 

disse.

Presidente do TCE destaca papel da Imprensa na política do País

Para o comércio, o Natal é uma das datas mais 
esperadas em um período propício. Final de ano! 
Época para vender o que não vendeu durante o 
ano. Para alguns, a salvação do negócio e para 
outros apenas uma oportunidade, para vender 
mais, usando a imagem do bom velhinho de 
roupas vermelhas.
Nos grandes centros comerciais, o personagem 
sentado em um trono dourado tira fotos com 
crianças e adultos. Tudo é marketing!
Os brilhos e a imagem do Papai Noel com trajes 
vermelhos enfeitam o comércio e impulsionam as 
vendas. Vitrines com novos produtos, vendedores 
com camisetas vermelhas, lojas decoradas, 
embrulhos de presentes personalizados, tudo 
para agradar os clientes – e agrada.
Mas quem vestiu o Papai Noel com trajes 
vermelhos?
O bom velhinho foi inspirado em São Nicolau, 
arcebispo da cidade de Mira – atual Turquia – no 
século IV. Diz a lenda, que São Nicolau ajudava 
quem estivesse em dificuldades financeiras. Foi 
transformado em Santo após várias pessoas 
relatarem milagres atribuídos a ele.
Papai Noel por muito tempo foi representado com 
trajes de inverno na cor verde. Mas no século 
XX nos Estados Unidos e Canadá, a Coca-Cola 
lançou um comercial do bom velhinho com trajes 
vermelhos, gordinho, alegre e com barba toda 
branca. O marketing amadureceu os trajes – de 
verde para vermelho – e nunca mais voltou ao 
que era.
O marketing quando bem planejado transforma 
ideias e conceitos em realidade.
A sociedade bloqueia a criatividade que impede 
empresários de aceitarem novas ideias, novos 
conceitos. Quem hoje teria coragem de lançar um 
comercial do Papai Noel com trajes azul?
Aproveite! Inove! Faça diferente para fazer a 
diferença! Não acredite no que a sociedade diga 
que é certo, acredite no que você acha que é 
certo.

Jaques Grinberg Costa: Empresário, coach, 
escritor e palestrante. Trabalha com os 

temas de empreendedorismo, vendas, lider-
ança, atendimento e fidelização de clientes. 

Especialista em Coaching de Vendas, tem 
vivência prática no mundo corporativo por 

mais de duas décadas, sócio em quatro 
empresas, é conhecido nacionalmente com 
diversos artigos publicados nas principais 

revistas, jornais e sites do país. Autor do 
livro 84 Perguntas que Vendem que traz 
técnicas e ferramentas do coaching de 

vendas para maximizar os seus resultados.

Fisiculturista Fernando Sardinha realizou palestra em Tangará
Como veiculado pelo DS, esteve em Tangará da Serra no último final de semana,  

o atual campeão mundial de fisiculturismo Fernando Sardinha, que falou em sua 
palestra, sobre  ‘Mitos e verdades da musculação’. A  palestra foi  promovida pela 
Academia Polly Dance e aconteceu  no auditório da Associação Comercial e Empre-
sarial de Tangará da Serra (Acits). Além da palestra, um curso foi aplicado a todos os 
profissionais de educação física da Polly Dance com Sardinha, que é um verdadeiro 
fenômeno do fisiculturismo não só no Brasil como no mundo dentro da modalidade.  
“A grande população desconhece a musculação e a musculação pode trazer uma 
grande  melhoria de vida para vocês que não conhecem. Eu como fisiculturista levo 
a musculação a sério todas as horas do dia. Para vocês um pouco de ideologia, meia 
hora de comer de beber ajuda a todo mundo a melhorara a qualidade de vida. Es-
tamos aqui para desmistificar os mitos em torno da musculação. a verdade as pes-
soas estão acostumadas a citar o meu esporte de forma errada e estamos aqui para 
quebrar esses tabus. Excesso de treino sim faz mau, mas o excesso de suplemento 
não faz mal nem que você faça o uso como um louco, e ele é inclusive certificado 
pela Anvisa, e pelo mau estado do solo carecemos do suplemento porque somente 
frutas e verduras não são capazes de repor o que o nosso corpo necessita”, afirma. 
Fernando tem 47 anos e desses, 31 são dedicados à musculação.


